
São Paulo, 06 de Novembro de 2011 

Ao: Departamento de Planejamento Cicloviário - CET/SMT-SP 
Ref: Projeto Cicloviário de Moema

A Ciclocidade - Associação dos Ciclistas Urbanos de São Paulo, entidade fundada em 
novembro  de  2009,  busca  apresentar  neste  relatório  algumas  sugestões  para  a 
melhoria do projeto cicloviário implantado no bairro de Moema. Nossas contribuições 
ao Departamento de Planejamento Cicloviário da Secretaria Municipal de Transportes 
expõem a visão e as impressões dos usuários de bicicleta, e não um parecer técnico 
sobre o assunto. 

Saudamos a decisão da prefeitura de São Paulo, através da Secretaria Municipal dos 
Transportes,  de  implantar  as  ciclofaixas  e  a  sinalização  em  vias  de  trânsito 
compartilhado no bairro. Acreditamos na importância de trazer ao conhecimento da 
população  de  São  Paulo  a  existência  de  outras  possibilidades  de  infraestrutura 
cicloviária  além das já  conhecidas  ciclovias,  bem como de ampliar  a  segurança e 
estimular o uso de bicicletas na cidade. 

As  sugestões  apresentadas  neste  relatório  representam  a  análise  realizada  em 
vistorias no local, bem como contribuições de ciclistas enviadas durante uma consulta 
promovida pela Associação entre os dias 21 e 26/11/2011. 

1) Ampliação do projeto 

- A pequena extensão da intervenção realizada até o momento (ciclofaixa e ciclorrota) 
ainda  é  insuficiente  para  atender  ao  potencial  de  uso  de  bicicletas  no  bairro  de 
Moema, seja para o trânsito local ou para a conexão com os bairros vizinhos.
- Acreditamos que a implantação de uma rede cicloviária mais ampla a ramificada em 
Moema é fundamental para o sucesso do projeto. 
- Exemplos de possíveis conexões imediatas da estrutura construída: 

-  ligação  com  a  estação  Vila  Olímpia  da  CPTM  ou  a  ciclovia  da  Marginal 
Pinheiros pelas ruas Gomes de Carvalho e Casa do Ator (mediante adequação 
das travessias da Av. Santo Amaro e demarcação de ciclofaixa nas vias citadas) 
-  ligação  entre  Brooklin  e  o  parque  do  Ibirapuera  através  das  alamentas 
Maracatins, Nhambiquaras, Anapurus ou Aicás.
- conexão com o Parque do Ibirapuera 
- ligação com a ciclorrota do Brooklin
- conexão com o Planalto Paulista, Itaim e Vila Olímpia



2) Área de segurança entre a ciclofaixa e estacionamento de veículos: 
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- Nos trechos onde a ciclofaixa é ladeada por vagas de Zona Azul, é importante criar 
uma área de segurança entre as vagas e a ciclofaixa, pois a abertura das portas dos 
veículos  oferece  riscos  aos  ciclistas  e,  em  alguns  locais,  chega  a  interromper 
completamente a passagem de bicicletas. 
- Vale notar que o espaço necessário para esta área de segurança já existe: cerca de 
1m de largura disponível entre a demarcação das faixas de estacionamento na Zona 
Azul e a linha tracejada da faixa de rolamento (ver ítem 3). 
- É importante observar também que 100% dos veículos estacionados abrem a porta 
do motorista durante embarque e desembarque, enquanto uma porcentagem menor 
abre a  porta do passageiro.  Como a ciclofaixa  das avenidas Pavão e Rouxinol  foi 
construída do lado esquerdo da via,  o  risco  de  colisões  entre  portas  de carros  e 
ciclistas deve ser observado e minimizado. 



 3) Zona Azul e estacionamento de veículos: 

- A instalação de vagas de Zona Azul à esquerda da via, em horários alternados com o 
estacionamento livre à direita, ficou bastante confusa. 
- Sugerimos a definição de apenas um dos lados da via para o estacionamento de 
veículos, seja em Zona Azul ou com parada livre. 
- Caso a opção seja pela manutenção das vagas do lado esquerdo da via, junto à 
ciclofaixa, consideramos que uma boa medida é permitir o estacionamento em período 
integral,  com  a  instalação  de:  a)  sinalização  horizontal  ou  barreira  física  de 
estreitamento da pista no início das vagas em cada quarteirão, afim de orientar os 
motoristas, b) área de segurança entre a ciclofaixa e as vagas de estacionamento (ver 
ítem 2). Vale notar que o espaço para a área de segurança está disponível entre a 
demarcação da Zona Azul e a linha tracejada da faixa de rolamento, conforme foto 
acima.
- Caso as vagas sejam alocadas do lado direito da via, é possível alternar entre Zona 
Azul, parada livre e proibição de estacionamento nos horários de pico.



4) Buracos e condição do asfalto: 

- As condições do piso estão muito ruins em praticamente toda a extensão do projeto. 
Buracos,  desníveis,  bueiros  e  rampas  de  acesso  à  garagens  que  avançam  até  a 
ciclofaixa representam dificuldades e baixo conforto na utilização da estrutura. 
- Em virtude da falta de nivelamento entre a pista e a sarjeta, a “largura útil” da 
ciclofaixa é ainda mais reduzida. 
- Sugerimos que a expansão do projeto no bairro preveja o nivelamento do piso. 
- Vale ressaltar que os danos ao asfalto são quase nulos com o tráfego de veículos 
leves como bicicletas, fazendo com que a durabilidade de qualquer melhoria feita no 
piso  seja  infinitamente  superior  em  comparação  com  as  vias  com  tráfego  de 
automóveis, caminhões ou ônibus. 

 



5) Valetas “entorta-aro” ou “derruba ciclista” nos cruzamentos:

- A Prefeitura de São Paulo vem substituindo as valetas de escoamento de água nas 
esquinas,  que  antes  tinham  formato  côncavo  de  U,  por  modelos  “quadrados”.  A 
iniciativa,  que aumenta a velocidade do fluxo motorizado na travessia  de ruas,  é 
extremamente desconfortável e prejudicial aos ciclistas (e também aos pedestres e 
cadeirantes). 
- Em alguns casos, o vão entre as quinas chega a 20 cm: algo que não representa 
nenhum dano  para  a  roda  de  um automóvel,  mas  que  pode  danificar  rodas  de 
bicicletas  com aros  pequenos  e/ou  pneus  finos,  mesmo  que  estejam em sentido 
transversal à valeta. 
-  Em  Moema,  algumas  destas  valetas  estão  também  em  sentido  longitudinal  à 
ciclofaixa, representando, além do desconforto ou de possíveis danos às bicicletas, um 
risco de queda para o ciclista. 
-  Sugerimos  a  revisão  deste  procedimento  de  substituição  das  antigas  valetas 
côncavas em toda a cidade e sua adequação ao tráfego de bicicletas. 



6) Sinalização horizontal das zonas 30 
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- A redução da velocidade máxima permitida é uma medida importantíssima para a 
garantia de segurança nas ruas e para a diminuição do número de vítimas do trânsito 
em São Paulo. 
- Consideramos muito positiva a limitação de velocidade em algumas ruas de Moema 
à 30km/h. 
-  Sugerimos  a  instalação  de  sinalização  horizontal  que  informe  este  limite  de 
velocidade, como é feito nas chamadas “Zonas 30” de diversas cidades, pois a pintura 
de solo tem mais visibilidade do que a sinalização vertical. 



7) Guias rebaixadas, circulação de pedestres e ciclistas 

- Em vários trechos da ciclofaixa notamos a existência de um número muito grande de 
guias rebaixadas,  geralmente de acesso  ao  comércio  ou edifícios  residenciais.  Em 
alguns  quarteirões,  cerca  de  60%  das  calçadas  foram  transformadas  em  guias 
rebaixadas para o acesso de veículos. 
- O número excessivo de acessos sobre a ciclofaixa e a calçada sempre representou 
um  transtorno  permanente  para  os  pedestres  e  agora  traz  dificuldades  para  a 
circulação segura e eficaz de bicicletas. 
-  Algumas das vagas de estacionamento  que utilizam a parte  frontal  do lote  dos 
estabelecimentos  comerciais  são  menores  do  que  o  comprimento  de  um veículo, 
fazendo com que os carros estacionados ocupem trechos de calçadas. 
- Sugerimos a adequação das calçadas de Moema ao tráfego seguro e confortável de 
pedestres e a diminuição da extensão das guias rebaixadas afim de diminuir o trânsito 
de automóveis sobre as calçadas e ciclofaixas. 
- Sugerimos a instalação de bicicletários ou paraciclos em intervalos regulares das 
quadras para facilitar o acesso de ciclistas ao comércio local. 



8) Educação para a preferência dos ciclistas nas conversões 

- Sugerimos intensificar a educação e a sinalização sobre a prioridade do ciclista que 
está na ciclofaixa nos casos de conversões de veículos motorizados. 
- A ideia de que os veículos motorizados podem fazer conversões “livres” em ruas 
transversais precisa ser alterada em São Paulo, pois representa um enorme risco para 
pedestres e ciclistas.
-  Ciclofaixas  ou  faixas  de  pedestre  devem  ser  encaradas  pelos  motoristas  como 
“cruzamentos”, onde a prioridade (caso não haja sinalização semafórica) é sempre dos 
modos suaves (pedestres e ciclistas).



9) Substituição da placa “rota de bicicletas – término” 

- Segundo os artigos 96, 201 e 220 do Código de Trânsito Brasileiro, a bicicleta é um 
veículo que deve trafegar na rua, com prioridade sobre os demais veículos em todas 
as  vias  da  cidade  (exceto  aquelas  com sinalização  proibitiva  ou  as  que possuam 
ciclovias e ciclofaixas).
- A placa “fim da rota de bicicletas” leva ao entendimento que, depois daquele trecho, 
as bicicletas não são mais permitidas na via.
- Sugerimos a substituição por outra com mensagem mais educativa, como “atenção: 
início da via compartilhada sem sinalização”.

A  Ciclocidade  agradece  a  oportunidade  de  contribuir  para  o  desenvolvimento  da 
infraestrutura  cicloviária  em  São  Paulo  e  coloca-se  à  disposição  para  eventuais 
esclarecimentos, bem como para continuar a colaborar com o desenvolvimento de 
melhores condições de mobilidade urbana para todos os habitantes. 

Atenciosamente, 

Carlos Aranha 
Diretor de Participação Pública

Thiago Benicchio 
Diretor Geral 
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